As Cartas de S. Paulo

1. Introdução às cartas e à problemática da autoria das mesmas

Depois de termos falado de Paulo de Tarso e do papel que desempenhou na expansão do Evangelho com as suas viagens, iremos agora falar da sua obra escrita. Escritos esses que chegaram até nós como «cartas». Interessante reparar que dos 27 livros dos Novo Testamento, 21 são cartas e dessas 13 são atribuídas a Paulo.

Em rigor, devemos dizer que há 21 escritos do NT que têm a forma de epístola, mas nem todos são realmente cartas, ou seja, escritos endereçados em ocasiões específicas a pessoas determinadas ou a comunidades… Em Tiago, por ex., falta tudo o que constitui realmente uma carta e o Apocalipse pertence, literalmente falando, ao género apocalipse (apesar de estar moldado num estilo epistolar). 

Muito se tem escrito sobre a forma e o conteúdo das cartas de Paulo. São textos dirigidos a comunidades concretas (comunidades cristãs que fundou - à excepção de Romanos e de Colossenses) e/ou a pessoas individuais (como é o caso da Carta a Filémon, a Timóteo e a Tito); e tratam de problemas específicos ligados à vida dessas mesmas comunidades. Estas cartas servem para o apóstolo continuar a sua actividade evangelizadora. Paulo era, antes de mais, um missionário - «Ai de mim se não evangelizar!» (1 Cor. 9, 16).

O seu processo de composição e difusão poderá ter passado por um período lento em que as diferentes comunidades partilhavam entre si as Cartas recebidas, usando-as até nas suas reuniões de oração comunitária. Os estudiosos indicam o ano 96, provavelmente 30 anos depois da morte de Paulo, como o ano em que temos a primeira notícia da existência de uma colecção das Cartas de Paulo - «Corpus Paulino».

Qualquer que tenha sido a forma de circulação ou de redacção final, o que é certo é que, em meados do séc. II, elas já faziam parte do ritual litúrgico de muita igrejas particulares; e a partir do séc. IV, passaram a integrar o cânon do Novo Testamento.

Chegamos agora a uma outra questão que se tem colocado muito relacionada com a autoria das cartas – conhecida como a questão da «pseudo-epigrafia». Ou seja, entende-se por pseudo-epigrafia a atribuição de um texto a um determinado autor, mesmo que não tenha sido ele a produzi-lo. Era comum, naquele tempo, que o autor ditasse as linhas fundamentais do texto a ser produzido e que, depois, um secretário ou um pequeno grupo de discípulos se encarregasse de lhe dar a forma final. Apesar de todas as questões, em todas elas se encontra a marca do apóstolo.

Neste contexto da problemática do autor distingue-se tradicionalmente as «Cartas proto-paulinas», ou seja, as que ele próprio terá escrito (Rom., Gal., 1ª Tes., 1ª e 2ª Cor., Filp., Film.); e as «Cartas deutero-paulinas», ou seja, as que foram escritas talvez pelos seus discípulos (Ef., Col., 2ª Tes., 1ª e 2ª Tim., Tito).

Todas as epístolas paulinas que chegaram até nós datam da época do apogeu e do final da actividade missionária do Apóstolo. Da primeira década e da metade da sua actividade, falta evidência de escritos seus. Contudo, já na época das suas epístolas mais antigas Paulo fala do seu hábito epistolar… Portanto, alguns desses escritos mais antigos nunca terão chegado até nós (v.g. 1 Cor. 5,9; 2 Cor. 2,4; Cl. 4,16).

2. Géneros literários e estrutura das cartas

A «carta» é um género literário antiquíssimo. As mais antigas que se conhecem datam do ano 2000 antes de Cristo. São de todo o tipo, não faltando as que têm um conteúdo especificamente religioso. Vai ser este o género literário que Paulo vai escolher para os seus escritos.

De sublinhar que as cartas de Paulo encerram géneros literários bem diferentes. Géneros que vão desde o tratado teológico sobre a fé da Carta aos Romanos até ao simples ‘bilhete postal’ da Carta a Filémon, passando pela multiplicidade temática das duas Cartas aos Coríntios. 

Estes géneros literários devem-se não só às circunstâncias em que as cartas são escritas mas também ao temperamento de Paulo unido à espiritualidade própria de um convertido. Não podemos deixar de considerar também os métodos da exegese rabínica em que Paulo era mestre, por ter frequentado a famosa escola de Gamaliel.

Deste modo, utiliza frequentemente a linguagem da diatribe cínico-estóica (espécie de debate judiciário onde o interlocutor, imaginário na maior parte das vezes, é vivamente contestado) e da antítese e do exagero semita. As grandes antíteses do conteúdo teológico de Paulo são: Vida-Morte, Carne-Espírito, Luz-Trevas, Sono-Vigília, Sabedoria-Loucura da Cruz, Letra-Espírito, Lei-Graça (2 Cor. 3, 1-16).

Paulo não se limita a proclamar a fé, mas tem o cuidado de mostrar como o evangelho está em conformidade com as escrituras (1 Cor. 15, 3 e 5). As referências ao AT aparecem em «citações explícitas», «citações implícitas» e «alusões». No conjunto das suas cartas encontramos umas 75 citações explícitas, introduzidas por uma fórmula como, por exemplo: «está escrito», «a Escritura diz»…

As cartas, escritas todas em grego, têm, geralmente, um ar coloquial e familiar. Não se lhes podem atribuir especiais pretensões literárias, mas de facto, ultrapassam o âmbito do meramente privado ou pessoal. Com frequência os seus escritos transformam-se em reflexões, ensaios ou discursos teológicos, servindo, deste modo, para continuar – à distância – a actividade evangelizadora do apóstolo. 

Quanto à estrutura Paulo tem um estilo inconfundível, própria deste género literários que são as cartas:

Saudação – Paulo dirige-se a uma determinada comunidade cristã, começando habitualmente com uma referência ao seu nome e à sua autoridade apostólica, uma pequena oração em forma trinitária e, muitas vezes, algumas referências a nomes individuais; 

Corpo da Carta – aqui desenvolve a sua doutrina, faz as suas exortações e responde aos problemas e questões da comunidade (esta parte constitui a quase totalidade da carta e mostra-nos qual o seu objectivo);

Conclusão - no final também há sempre uma referência a pessoas concretas, uma saudação particular ou uma bênção, espécie de acção de graças de origem litúrgica (Fl. 4, 2-23).
É precisamente a partir deste conjunto de características, ligadas a uma linha de pensamento que reflecte determinados temas e ideias, que levam os estudiosos a duvidar da autoria pessoal de Paulo em relação a algumas dessas cartas.

3. Uma análise geral sobre todas as cartas

Olhemos agora para o quadro síntese, conscientes de que alguns dos seus elementos são discutíveis. Procuraremos apresentar os elementos que reúnem mais consenso (nomeadamente em datas). Convém salvaguardar que a ordem apresentada é a ordem que aparece habitualmente na Bíblia (não é cronológica, mas considera a extensão).

	Cartas
	Data provável
	Autor
	Grupos/designações

	Romanos
	55-59 (55-56)
	Paulo
	Cartas Maiores

	1ª Coríntios
	55-57 
	Paulo
	Cartas Maiores

	2ª Coríntios
	55-57 (56)
	Paulo
	Cartas Maiores

	Gálatas
	58-62 (55-57)
	Paulo
	Cartas Maiores

	Efésios
	61-63
	Discípulo 
	Cartas do Cativeiro

	Filipenses
	58-63 (56-57/61-63)
	Paulo
	Cartas do Cativeiro

	Colossenses
	58-63
	Discípulo / Paulo
	Cartas do Cativeiro

	1ª Tessalonicenses
	50-52
	Paulo
	

	2ª Tessalonicenses
	75-90
	Discípulo
	

	1ª Timóteo
	63-66
	Discípulo
	Cartas Pastorais

	2ª Timóteo
	66-67
	Discípulo
	Cartas Pastorais

	Tito
	63-65
	Discípulo
	Cartas Pastorais

	Filémon
	(…56-57/61-63)
	Paulo
	Cartas do Cativeiro


